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APRESENTAÇÃO 

Mundialmente, os Surdos vêm enfrentando obstáculos para provar que a Língua de Sinais é uma 

língua e que a melhor modalidade de ensino para eles, é uma educação que coloque em primeiro plano a 

Língua de Sinais e a sua Cultura. Contudo, a sociedade, em sua grande maioria ouvinte, já tem um discurso 

pronto para decidir por eles sem compreender suas especificidades linguísticas e culturais. 

No Brasil, em pleno século XXI, ainda se questiona qual a melhor educação que se adequa ao 

ensino para os Surdos, em tempo, a inclusão ou a Educação Bilíngue. Há inúmeras pesquisas que falam 

sobre os pontos positivos e negativos de ambas as modalidades. Nesse contexto, as políticas públicas 

vêm dificultando a implementação do sistema educacional voltado aos Surdos nos moldes que eles 

desejam, isso ocorre porque os parlamentares desconhecem as suas realidades. A questão não se refere 

ao conhecimento de fato, a sociedade precisa respeitar quem julga ser importante observar, as 

especificidades educacionais que eles mesmos reivindicam, ou seja, os Surdos decidem por eles mesmo 

o que consideram ser necessário para eles, afinal, parafraseando Sassaki (2011), nada sobre eles, sem eles.  

Dito isso, esta obra, apresenta estudos relacionados ao tema Educação Bilíngue para Surdos, no 

intuito de informar e instigar a você, caro leitor, sobre a existência deste grupo educacional, os Surdos, e 

suas especificidades, bem como incentivá-lo a buscar novas fontes, se aprofundar no assunto e 

desenvolver novas práticas de ensino e convivência com todos os Surdos. 

Boa leitura, 

  

As organizadoras 
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Capítulo III 

 

Educação Bilíngue de Surdos: um estudo bibliométrico 

Recebido em: 08/07/2021 
Aceito em: 15/07/2021 

 10.46420/9786588319789cap3 

Queila Pahim da Silva1*   

Lázaro Leonardo Rodrigues de Amorim2   

 

INTRODUÇÃO 

 Este artigo compreende um estudo bibliométrico realizado no ano de 2020, sobre as publicações 

na área de educação bilíngue de Surdos3 e justifica-se pela história de luta das Comunidades Surdas em 

prol do reconhecimento de sua língua – a de sinais- e direito à educação bilíngue.  

A história da educação de Surdos é marcada por diferentes metodologias e correntes filosóficas, 

desde o reconhecimento de sua capacidade de aprendizado. A maior conquista das Comunidades Surdas 

brasileiras e ao redor do mundo, foi o reconhecimento e a oficialização legal da língua de sinais como sua 

língua natural, o que impulsionou as discussões sobre a educação bilíngue para este grupo linguístico, 

como sendo o modelo ideal de escolarização.  

No Brasil, é a Libras - Língua Brasileira de Sinais, a língua oficial das pessoas Surdas brasileiras. 

Ela foi reconhecida pela Lei nº 10.436/2002 (BRASIL, 2002) e regulamentada através do Decreto nº 

5.626/2005 (BRASIL, 2005). A partir destes documentos houve o direcionamento para políticas 

linguísticas e de educação bilíngue para este grupo linguístico, que continuaram a ser ponto de debate nas 

Comunidades Surdas brasileiras e pesquisadores da área e tem resultado em constantes mudanças 

legislativas. Citamos como exemplo, a aprovação pelo Senado Federal, da adoção da Libras como 

primeira língua de educação de Surdos no Brasil, através do Projeto de Lei nº 4909/2020 (BRASIL, 2021). 

Temos também as línguas de sinais das Comunidades Surdas indígenas (Vilhalva, 2009), mas estas, 

ainda não foram reconhecidas legalmente. 

No Brasil, de acordo com o levantamento do último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) feito em 2010, havia aproximadamente 5% da população do país, com algum grau de 

perda auditiva, o que representava quase 10 milhões de pessoas. Dessas, 2,7 milhões eram Surdos 

profundos, ou seja, não escutavam nada ou apenas poucos sons e são prováveis usuários de Libras. Como 

 
1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, campus Brasília. 
2 Instituto de Religião no Sistema Educacional da Igreja. 
* Autora correspondente: quepahim@gmail.com 
 
3 Surdo com “S” maiúsculo para destacar a diferença sócio-cultural e linguística daqueles que utilizam a Libras como primeira 
língua. 

mailto:quepahim@gmail.com
https://doi.org/10.46420/9786588319789cap3
https://orcid.org/0000-0002-5949-4426
https://orcid.org/0000-0001-7212-6591
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este censo foi realizado há mais de 10 anos, acredita-se que esse número seja bem maior no ano corrente 

de 2021.  

Em relação ao quantitativo de Surdos no mundo, a Organização Mundial da Saúde (OMS), afirma 

que existem cerca de 500 milhões, mas por diversas causas, como por perdas auditivas devido ao 

envelhecimento, exposição precoce à ruídos ou uso de medicamentos específicos (OMS, 2020).  Segundo 

dados da Word Federation of the Deaf (WFD, 2021), há 70 milhões de pessoas Surdas no mundo, usuárias 

das línguas de sinais como primeira língua, representando 200 línguas de sinais.  

A proposta do bilinguismo entende o canal viso gestual como de fundamental importância para 

a aquisição de linguagem da pessoa Surda e defende a necessidade de precedência da língua de sinais em 

relação à língua escrita (Lacerda, 1998). Na educação bilíngue Libras/Língua Portuguesa, proposta pela 

Comunidade Surda e pesquisadores, a orientação é que o ensino escolar da Libras seja como a primeira 

língua e a língua portuguesa seja oferecida como segunda língua na modalidade escrita, sem a necessidade 

de intérprete, pois o professor precisa ser bilíngue nessas duas línguas (Lima; Lima, 2016). 

O foco da educação bilíngue são Surdos, usuários das línguas de sinais como primeira língua, e 

que reivindicam seu direito à educação nessa língua, por isso, este trabalho pretende mostrar um 

levantamento bibliométrico, feito na base de dados Scopus, sobre esta temática. Desta forma, nosso 

estudo está assim estruturado: introdução, referencial teórico sobre a educação bilíngue de Surdos, 

procedimentos metodológicos, resultados e discussão, considerações finais e por fim, as referências 

consultadas.  

 

EDUCAÇÃO DE SURDOS NO MUNDO E NO BRASIL: UM BREVE HISTÓRICO 

As abordagens e propostas educacionais para Surdos são marcadas por lutas e embates que a 

Comunidade Surda foi envolvida. Mas a medida em que a luta do povo Surdo se ampliou em novas 

concepções de educação, permitiu também o reconhecimento da identidade, história e cultura, que antes 

fora silenciada e ignorada. Como mostra Strobel (2008), pesquisadora e ativista na Comunidade Surda, 

somos marcados por uma hegemonia oralista sobre a surdez, onde o Surdo na visão médica, é uma 

deficiência ou anomalia orgânica a ser corrigida. Na perspectiva sociocultural e antropológica, a surdez é 

compreendida como diferença a ser respeitada, onde a pessoa Surda pertence a uma Comunidade 

minoritária com direito a identidade, cultura e língua própria (Skliar, 1997).  

Por entender que é através do resgate histórico que é possível reconstruir e verificar a evolução 

de um povo, iremos apresentar de forma breve neste tópico, as transformações linguísticas, educacionais, 

sociais, políticas e culturais que os Surdos passaram ao longo dos anos, com foco na educação. Como 

apresentam Lima e Rückert (2020), no período que compreende a pré-história, que é dimensionada até o 

surgimento da escrita, como a língua não era um fator de exclusão, os Surdos participam efetivamente 
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nas tarefas da sociedade da época, se exprimiam através de gestos, assim como todos, já que a 

comunicação era manual.  

De acordo com a evolução do homem, houve também de alguma forma, a necessidade de 

comunicação através das línguas orais, o que tornou as demais formas de expressão subalternizadas e 

seus usuários, passaram a ser excluídos do convívio social. Da Idade Antiga à Média, as pessoas Surdas 

foram consideradas inaptas à educação e ao convívio em sociedade. Nas sociedades antigas do Egito e 

Pérsia, Strobel (2008) relata que os Surdos eram sujeitos enviados pelos deuses pois viviam em silêncio e 

acreditava-se que eles conversavam em segredo com os deuses.  

Na Idade Média, por herança da concepção de Aristóteles sobre a surdez, os sujeitos Surdos 

continuaram a ser vistos como irracionais e desprovidos de pensamento, somado a interpretação religiosa 

na figura da igreja católica, que acreditava que por não falarem os sacramentos, eram sem alma, pecadores 

e ainda proibidos de receber a comunhão e se casar (Strobel, 2008, Skliar, 2005).  

Na Idade Moderna, houve a instauração da primeira metodologia de educação para esse público, 

a oralização, que consistia em desenvolver a leitura labial e vocalização da fala, independente se a estrutura 

fisiológica dos Surdos comportava ou não esse tipo de sistema. O Surdo nesse contexto era enquadrado 

no modelo clínico da surdez como deficiência, que precisa ser integrado na comunidade dos ouvintes, 

através da reabilitação para a normalidade (Goldfeld, 2002).  

Ainda na idade moderna, foi introduzido outro método de educação de Surdos, também 

conhecido por ser uma filosofia educacional: a comunicação total (Ciccone, 1990). Este modelo defendia 

a utilização de qualquer recurso linguístico, como a língua de sinais, língua oral, leitura labial, adaptação 

de aparelhos e/ou códigos e alfabetos manuais.  

Como relata Lacerda (1998), na década de 1980, já compreendida como Idade Contemporânea, 

contrapondo-se ao modelo oralista e à comunicação total, inicia-se a proposta do bilinguismo, que 

entende o canal viso gestual de fundamental importância para a aquisição de linguagem da pessoa Surda 

e defende a necessidade de precedência da língua de sinais em relação à língua escrita.  

Este modelo tem sido amplamente defendido pelos próprios Surdos e por estudiosos da educação 

para este público educacional e tem repercutido em movimentos das Comunidades Surdas brasileiras, em 

prol à instituição da educação bilíngue para Surdos distanciada da educação especial. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar um estudo bibliométrico sobre o tema educação 

bilíngue para Surdos, explorando a análise de redes de coocorrência de termos e de cocitações após uma 

busca na base de dados Elsevier Scopus. Com essa perspectiva, foram utilizados métodos de análise 

bibliométrica (Zupic et al., 2014; Grácio, 2016) e análise de redes (Newman, 2009; Bastian et al., 2009; 

Van Eck et al., 2010). Tratando-se da bibliometria, pode-se afirmar que é a aplicação de métodos 
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matemáticos e estatísticos aos livros e outros meios de comunicação escrita (Prictchard, 1969), 

abrangendo livros, simpósios, artigos e publicações em geral.  

Uma rede bibliométrica consiste em grafos com nós e arestas. Os nós podem ser, por exemplo, 

publicações, periódicos, pesquisadores, países, organizações ou palavras-chave. As arestas indicam 

relações entre pares de nós, ou seja, os tipos de relações mais comumente estudados, empregam métodos 

bibliométricos compreendendo as de citação, de coocorrência de palavras-chave e de coautoria. No caso 

das relações de citação, uma distinção adicional pode ser feita entre as de citação direta, de cocitação e de 

acoplamento bibliográficos. Redes bibliométricas são geralmente ponderadas, isso significa que as arestas 

indicam não apenas se existe ou não uma relação entre dois nós, mas também a força dessa ligação 

(Waltman, Van Eck, 2012).  

Baseando-se em práticas metodológicas estabelecidas e na literatura sobre bibliometria, Zupic et 

al. (2014) propuseram diretrizes de fluxo de trabalho recomendadas para a pesquisa de mapeamento 

científico utilizando os métodos bibliométricos. Eles não pretenderam apresentar um guia detalhado de 

instruções, mas uma visão geral do processo com as opções disponíveis aos pesquisadores, como 

métodos, bancos de dados e softwares, além das decisões a serem tomadas em cada estágio da pesquisa.  

Diante dessas orientações e práticas metodológicas, este trabalho compreende as seguintes etapas: 

conceituação do tema da educação bilíngue para Surdos; definição da expressão de busca; pesquisa 

bibliográfica na base Elsevier Scopus; análise dos indicadores bibliométricos de evolução no tempo e 

documentos por área temática; obtenção da rede de coocorrência de palavras-chave e de cocitação de 

documentos; visualização das redes de coocorrência de palavras-chave e de cocitação e interpretação dos 

resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos conceitos apresentados no referencial teórico, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica na base Elsevier Scopus utilizando a expressão de busca: education AND Deaf; Deaf; 

bilingualism for Deaf. A pesquisa resultou em 543 documentos, do período de 1974 a 2020. A Tabela 1 

apresenta os resultados da pesquisa. O resultado parcial mostra que as palavras-chave Deaf, Bilingualism e 

Bilingualism for Deaf possuem o mesmo quantitativo de documentos, referenciando assim os termos 

principais para esse trabalho. 

Tabela 1. Resultados da pesquisa bibliográfica. Fonte: Elsevier Scopus, 2020. 

Expressão de busca Quantidade 

Education 2.040.545 

Education AND Deaf 9.929 

Education AND Deaf AND Bilingualism 543 

Education AND Bilingualism for Deaf 543 
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A Figura 1 apresenta a evolução dos quantitativos de documentos publicados no período. Observa-se 

que em 2014 e 2018 ocorreram 50 e 49 publicações respectivamente, exemplificando anos de maior 

interesse. 

 

Figura 1. Evolução da quantidade de documentos publicados entre 1974 a 2020. Fonte: Recorte dos 
autores, extraído da base de dados Elsevier Scopus, maio de 2020. 
 

A Figura 2 apresenta os percentuais de documentos por área do conhecimento. Observa-se que 

os maiores percentuais são das áreas de Ciências Sociais (45%), Saúde Profissional (16,3%), Artes e 

Humanidades (15,4%) e Psicologia (12,9,5%). Este resultado é coerente com a expressão de busca, que 

teve o seu primeiro filtro com o termo Education, seguido pelos demais mencionados na primeira tabela. 

Abaixo a relevância mencionada por área, ressaltando que a área da educação está inserida nas Ciências 

Sociais. 

 

Figura 2. Percentual de documentos por área do conhecimento. Fonte: Recorte dos autores, extraído da 
base de dados Elsevier Scopus, maio de 2020. 
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Os metadados da pesquisa bibliográfica foram lidos pelo VOSviewer (Van Eck, Waltman, 2019) 

e selecionada a opção de todas as coocorrência de palavras-chave. O software recuperou 1.735 palavras-

chave. Foi selecionada a opção de ocorrência de pelo menos 5 vezes e sem emprego do arquivo de 

Tesauros para o controle do vocabulário (Van Eck, Waltman, 2019, p. 42). A rede resultou em 1.735 

palavras-chave e 170 arestas.  

Para melhorar a visualização da coocorrência de palavras foi elaborado o arquivo em que termos 

genéricos ou desnecessários para essa pesquisa como as palavras Estados Unidos, software, Suécia, China, 

dentre outros, foram eliminados e os termos com o mesmo significado, mas com ortografias diferentes, 

foram atribuídos a uma única palavra-chave. A rede de coocorrência de palavras-chave foi gerada outra 

vez, mas com o arquivo específico e pelo menos 5 ocorrências, resultando em 159 termos e 5.655 links 

entre os mesmos. A Figura 3 apresenta uma visualização da rede de coocorrência de palavras-chave 

declaradas pelos autores.  

Nota-se que alguns termos são mais relevantes, ou seja, mais utilizados entre os autores: sign 

language, deafness, hearing impairment, multilingualism, education, entre outros. Contudo, alguns termos com 

baixa frequência devem ser observados por oferecerem oportunidades de pesquisa, tais como: education of 

hearing disabled, cultural factor, literacy, inclusive education e inclusion. 
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Figura 3. Visualização da rede de coocorrência de palavras-chave declaradas pelos autores. Fonte: 
Recorte dos autores, extraído do software VOSviewer, maio de 2020. 
 

Verificou-se também os países com maiores publicações relacionando suas áreas e interesse. Esse tipo de 

avaliação pode contribuir para inovação, ofertando novas teses e pesquisas em locais com menos 

interesse. Por exemplo, observa-se que o Brasil ocupa o quinto lugar com pouco mais de 25 documentos 

submetidos, conforme demonstra a figura 4.  

Figura 4. Documentos publicados por países ou territórios entre 1974 a 2020. Fonte: Recorte dos autores 
extraído da base de dados Elsevier Scopus, maio 2020. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É histórica a invisibilidade das pessoas Surdas e de sua língua, a de sinais, tanto no contexto social 

e econômico, quanto no educacional e linguístico, em todo o mundo e também no Brasil. Não obstante 

a isso, essas pessoas sempre existiram e foram ao longo dos séculos excluídas do convívio social e até 

mesmo de seus familiares. Por reconhecermos a importância da legitimação da língua de sinais para o 

desenvolvimento das políticas públicas em prol à educação bilíngue desse grupo linguístico no Brasil e 

no mundo, e a necessidade do desenvolvimento de pesquisas nesta área, é que realizamos este estudo 

bibliométrico. 

A educação de Surdos é marcada pela imposição social de uma maioria linguística oralista (Skliar, 

1997), e como consequência do predomínio dessa visão sobre a língua de sinais e sobre a surdez, o Surdo 

acaba por não participar do processo de integração social, como a maioria ouvinte. 

É fato a relevância dos avanços que a tecnologia trouxe para a detecção precoce da surdez e para 

a intervenção nesse processo, como as emissões otoacústicas e os programas de Screening Auditivo 

Neonatal Universal, através dos quais é possível diagnosticar precocemente a surdez e iniciar um trabalho 

de intervenção precoce (Dizeu, Caporali, 2005). Os implantes cocleares também surgiram como opção 
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para pessoas com surdez e na área da informática, são inúmeros os softwares que exploram a imagem 

visual, facilitando uma série de acessos aos educadores de Surdos. 

Entretanto, é importante a conscientização de que toda esta tecnologia disponível não é de acesso 

a toda a população Surda, ela por si não garante o desenvolvimento linguístico, identificatório e cultural 

do sujeito Surdo. A utilização destes recursos não garantirá que esses sujeitos serão oralizados e 

integrados na sociedade, como assim defende a premissa oralista. 

É preciso aceitar e entender as diferenças existentes entre os Surdos com relação à modalidade 

de comunicação utilizada, e para a área acadêmica, é primordial o desenvolvimento e divulgação de 

pesquisas através da publicação de trabalhos científicos. 

Para isso, esta pesquisa buscou apresentar a quantidade de publicações sobre a educação bilíngue 

para Surdos, a partir da análise de redes de coocorrência de palavras-chave e de cocitação de referências 

bibliográficas. A expressão de busca utilizada na pesquisa bibliográfica possibilitou a recuperação de um 

corpus com 543 documentos. 

A análise de coocorrência de palavras-chave identificou bilingualism for deaf e suas variações - sign 

language, hearing impairment e multilingualism - como os elementos centrais da educação bilíngue. A análise 

da rede de cocitação de referências bibliográficas corroborou o resultado da coocorrência.  

Como perspectiva para futuras pesquisas, sugere-se as análises de coautoria, para identificar os 

principais autores sobre o tema, além da análise de citações e de acoplamento bibliográfico de 

documentos, visando complementar a análise de cocitação. 

Esse tipo de avaliação pode contribuir para inovação, ofertando novas teses e pesquisas em locais 

com menos interesse. Por exemplo, observa-se que o Brasil ocupa o quinto lugar com pouco mais de 25 

documentos submetidos no período analisado, sendo assim, um campo fértil para publicações. 
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